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MARIANA BANDEIRA 
mbanseira@pmaieconomico.pt  

O programa de ajustamento econó-
mico e financeiro de Portugal, a car-
go da troika formada pelo Banco 
Central Europeu (BCE), Comissão 
Europeia e Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), ficou concluído em 
2014. Desde então, o mercado de fu-
sões e aquisições (M&A) português 
cresceu 30%, recuperando da crise de 
confiança vivida durante a crise, 
com os grandes negócios em áreas 
como o imobiliário e as tecnologias a 
roubarem o protagonismo às opera-
ções envolvendo empresas em difi-
culdades ou em reestruturação. 

O ano passado arrancou logo com 
grandes negócios, sobretudo na ban-
ca: a compra do Novo Banco pelo 
Lone Star, a OPA da EDP à EDP Re- 

nováveis e a compra de 84,5% do BPI 
pelo CaixaBank. No conjunto de 
2017, foi movimentado um total de 
11,4 mil milhões de euros nas fusões 
e aquisições de empresas portugue-
sas, um valor que representa um au-
mento de 13,58% face ao ano ante-
rior. 

Segundo o anuário especializado 
Transactional Track Record (TTR), 
as sociedades de advogados mais ati-
vas, por valor de operações assesso-
radas, foram a Morais Leitão, Gaivão 
Teles, Soares da Silva (1,6 mil mi-
lhões de euros), a PLMJ (1,2 mil mi-
lhões de euros) e a Vieira de Almeida 
& Associados (mil milhões de euros). 
No ranking pelo número de opera-
ções apoiadas, a PLMJ lidera com 24 
deals, seguida da Morais Leitão e da 
Garrigues, ex aequo, com 15 cada. Do 
top 10 constam ainda as firmas DLA 
Piper ABBC, Uría Menéndez - 

"Antes de 2014 
o investimento em 
private equity estava 
parado, era um 
deserto. A contração 
do investimento fazia 
com que Portugal não 
constasse do mapa. 
Hoje essa questão 
não se coloca", disse 
Helena Vaz Pinto, 
sócia co-responsável 
de M&A da VdA 

Proença de Carvalho, Cuatrecasas, 
Serra Lopes-Cortes Martins, Linkla-
ters e RRP Advogados (ver tabela). 

A recuperação económica, o cres-
cente apetite por parte de investido-
res internacionais e as taxas de juro 
historicamente baixas fazem com 
que as expetativas sejam positivas 
também para 2018, tal como referem 
os advogados, consultores e ban-
queiros de investimento ouvidos 
pelo Jornal Económico, no Fórum 
que pode ser consultado nas páginas 
8, 9,10 e 11 deste Especial. 

Ainda segundo o TTR, os dois 
primeiros meses de 2018 já assisti-
ram a 47 transações de M &A em 
Portugal, no valor de 1,2 mil milhões 
de euros, o que representa um cresci-
mento de 52,7% comparativamente 
a fevereiro do ano passado. Os advo-
gados ouvidos pelo Jornal Económi-
co destacam o interesse crescente 
por parte de fundos de pensões e de 
private equity. Ainda que sobretudo o 
setor imobiliário, devido ao boom tu-
rístico, e financeiro (banca e seguros) 
continuem a destacar-se como pro-
tagonistas de movimentos de conso-
lidação, peiapetivam-se várias ope-
rações nas áreas de infraestruturas, 
energia, tecnologia, telecomunica-
ções e indústria. 

Espanhóis e chineses são 
quem mais aposta em Portugal 
Ao longo de 2017, os investidores es-
trangeiros que efetuaram mais tran-
sações em território português fo-
ram os espanhóis, que adquiriram 33 
empresas portuguesas, num investi-
mento de 965 milhões de euros. Já 
nos primeiros dois meses de 2018, os 
chineses lideram em termos de valor 
do investimento, com a anunciada 

Assesoria à EDP na OPA 
sobre a EDP Renováveis 
(1,2 milhões de euros) 

Assessoria ao grupo Macquarie 
na ompra da Empark 
(1.000 milhões de euros) 

Assesoria ao Novo Banco 
na venda de 75% ao Lone Star 
(1.000 milhões de euros) 

Assessoria à Magnum Capital na 
venda da Generis Farmacêutica à 
Aurobindo (135 milhões de euros) 

Morais Leitão, 
PLMJ e VdA 
lideram no M&A 
Escritórios de advogados e bancos de investimento ganham com ano de 
grande atividade nas fusões e aquisições. Tendência positiva mantém-se. 

NUNO 
GALVÁO 
TELES 
Managing 
Partner 
da MLGTS 

LUIS PAIS 
ANTUNES 
ManagIng 
Partner 
da PLMJ 

JOÃO VIEIRA 
DE ALMEIDA 
ManagIng 
Partner 
da Vieira de 
Almeida & 
Associados 

JOÃO 
MIRANDA 
DE SOUSA 
Managing 
Partner 
da Garrigues 
Portugal 
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compra da Partex, petrolífera da 
Fundação Calouste Gulbenkian, 
pelo grupo chinês CEFC, numa ope-
ração avaliada em 500 milhões de eu-
ros. Outros estrangeiros que deverão 
continuar a marcar presença em 
Portugal serão os investidores britã-
nicos e angolanos, entre outros. 

Private Equity a todo o gás 
Um dos principais destaques do 
mercado transacional português, no 
ano passado, foram as 43 operações 
realizadas por firmas de pri vate 
equity. O TTR contabilizou o valor 
de 16 dessas operações, num total de 
5,6 mil milhões de euros, o que, só 
por si, representa um aumento de 
53% em relação ao ano precedente. 
Ao Jornal Económico, Duarte 
Schmidt Lino, sócio coordenador de 
Private Equity da PLMJ, frisou o "in- 

cremento brutal" neste segmento, 
com especial atenção nas PME, de-
fendendo que "a crise financeira e 
bancária criou as primeiras equipas 
de private equity com experiência e 
abriu espaço para outros investido-
res onde a banca agora já não entra". 

"Acredito que Portugal vai conti-
nuar a crescer no turismo e a saúde 
pode gerar oportunidades, que se 
cruzam com o setor", disse. Apesar 
de o ano ter arrancado mais calmo 
para o capital privado, contando-se 
duas transações em janeiro e três em 
fevereiro, sem valores revelados, He-
lena Vaz Pinto, sócia co-responsável 
de M&A e Corporate Finance da 
Vieira de Almeida, prevê novo dina-
mismo. "Antes de 2014 o investi-
mento em private equity estava para-
do, era um deserto. Hoje essa questão 
não se coloca", afirmou. • Com FA. 

ASSESSORIA JURÍDICA 
RANKING POR VALOR TOTAL DE OPERAÇÕES 
Valores relativos a 2017, em milhões de euros 

rn 

tsr de 2  
operações 

Éonte: TTR 
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FÓRMULA 1 
Campeonato 

PUB do Mundo 
marcado 
pela introdução 
de novas regras 
de segurança.*P8 

ET CETERA 

Diretor Filipe Alves Diretor Adjunto Shrikesh Laxmidas Subdiretor Ricardo Santos Ferreira 
Diretor de Arte Mário Malháo t Preço F.2,90 (com.) Semanário, sai às sextas 

EXCLUSIVO 

Fosun, Sonangol 
e EDP alinhados no BCP 
Grupo de três acionistas do BCP enviou carta à administração a admitir contactos 
para lista comum para os órgãos sociais do banco. que passará a ser liderado por \liguei \lava. • P22 
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"Queremos 
ajudar 
à paz social 
na Altice" 
Ao JE, Silva Peneda diz que conselho da Altice não vai 
negociar com os sindicatos, mas sim propor soluções. P5 

Banca quer passar 
mil milhões 
para plataforma 
do malparado 
A CGD, Novo Banco e BCP já têm lista de processos que 
querem transferir para a nova plataforma, sabe o JE. ‹,;  P8 

José Silva Peneda 
Membro do conselho consultivo 
de reiao5es laborais da Altice 

SISTEMA 
POLÍTICO 
EM PORTUGAL 
Porque é que são 
sempre os mesmos 
partidos a ganhar 
as eleições.* Pb 

 

Governo quer 
reduzir duração dos 
contratos a prazo 
para 18 meses 

O Jornal 
Económico 

Executivo vai avançar ainda este ano com a nova taxa para penalizar 
as empresas com demasiados contratos a termo certo. E admite reduzir 
a duração destes contratos para um máximo entre 18 e 24 meses, apurou 
o JE. Medidas serão discutidas hoje em sede de Concertação Social. Q>  P9 

ESPECIAL FUSÕES E AQUISIÇÕES 

Conheça 
os advogados 
e banqueiros que 
lideram no M&A  

Generali quer 
Tranquilidade, 
Apollo mais longe 
da GNB Vida P23 

EX-BANIF 

Oitante conseguiu 
gerar lucro 
e já reduziu 25% 
da dívida -  P24 

ENTREVISTA 

Visa aposta em 
cartão `contactless' 
para transportes 
públicos P25 

TAXAS ALFANDEGARIAS 

Guerra comercial 
preocupa 
"seriamente" 
empresas 
portuguesas 
Donald Trump está a fazer tremer 
o tecido empresarial português, 
com as tarifas alfandegárias. Euro-
pa prepara represálias. P6 
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EYBuilding a better 
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